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A Vitória é a Nossa Vocação 
 

1 Coríntios 15:57  

 
Introdução: o nosso Deus é vitorioso, a vitória faz parte da sua vida desde sempre. Ele não 
sabe o significado da palavra derrota, porque jamais foi e jamais será derrotado, em todas as 
situações Ele é vencedor. Nós, como seus filhos, também fomos destinados por Deus a 
vivermos uma vida de vitória. Podemos dizer que a vitória é a nossa vocação. Quando Deus nos 
chama para servi-lo, Ele também nos coloca na rota da vitória. Em 1 Coríntios 15:57, Paulo diz: 
“Graças a Deus que nos dá a vitória por intermédio de nosso Senhor Jesus Cristo”. Essa 
declaração enfatiza duas grandes verdades: em primeiro lugar, o Apóstolo está dizendo que a 
vitória tem origem, ela vem de Deus, e nos é dada por Ele; em segundo lugar, Paulo está 
dizendo que Jesus é o canal por onde a vitória flui, é por intermédio do Senhor que nós somos 
vitoriosos. Os filhos de Deus não podem perder a perspectiva da vitória. O cumprimento da 
promessa de Deus é para aqueles que vencem. Em Apocalipse 3:21, Jesus diz: “Ao vencedor, 
dar-lhe-ei sentar-se comigo no meu trono, assim como também eu venci, e me sentei com meu 
Pai no seu trono”. Preste atenção no que Jesus está nos revelando. Ele está dizendo que só vai 
reinar com Ele aquele que vencer, entenda que a promessa se cumpre na vida daquele que 
vence. Veja que para reinar com o Pai, Ele também precisou vencer. Portanto, uma vida de 
vitória é uma condição estabelecida por Deus para que seu filhos reinem com Ele.  No estudo 
de hoje, veremos três coisas que nós temos que enfrentar na vida. São situações que os 
vencedores enfrentam.  

 
1. Enfrentar as Adversidades – Jesus ensina, em Mateus 5:45, que “o Pai celeste faz 

nascer o seu sol sobre maus e bons, e vir a chuva sobre justos e injustos”. Aqui, o Senhor está 
falando que o tempo é o mesmo para todos, independentemente de serem bons ou maus, 
justos ou injustos. Às vezes pode vir o sol, mas da mesma forma pode vir a chuva e até mesmo 
as tempestades. Podemos estar por cima, mas às vezes podemos estar por baixo.  Isso mostra 
que, como filhos de Deus, nessa vida, também temos de enfrentar adversidades. Portanto, a 
adversidade pode bater à nossa porta, assim como pode bater na porta de qualquer ser 
humano. A diferença está exatamente na forma como nós a enfrentamos. Quando a 
adversidade bate à porta de um vencedor, a sua atitude é totalmente positiva. O perdedor diz: 
“agora acabou tudo, agora não dá mais”. Porém,  o vencedor diz: “ainda dá pra recuperar, é 
levantar a cabeça e seguir em frente”. Nada derruba um vencedor! Além de ser um exemplo 
de sofrimento, Jó também é um dos maiores exemplos de vitória na Bíblia. Mesmo debaixo 
das maiores pressões, ele não se entregou e permaneceu firme na sua convicção de que Deus 
tinha todo domínio nas mãos e, por isso, ele não se rebelaria contra Deus. Veja o que ele diz: 
“Eis que me matará, já não tenho esperança; contudo defenderei o meu procedimento” (Jó 
13:15).  Jó está dizendo que poderia até mesmo morrer, mas continuaria a defender a sua 
forma de ser, o seu procedimento correto. Esse é o espírito do vencedor, a situação pode 
chegar ao extremo, mas ele não se entrega à derrota. Os vencedores, quando enfrentam 
dificuldades, extraem lições das situações adversas. Eles conseguem tirar vantagens daquilo 
que, à princípio, era completamente ruim. Por isso o salmista diz no Salmo 119:67: “Antes de 
ser afligido andava errado, mas agora guardo a tua Palavra”. Ele reconhece que a aflição 
trouxe benefícios para a sua vida com Deus, que um novo valor foi incorporado à sua vida. Esse 
deve ser o comportamento do vencedor nas tribulações, a confiança de que tudo está 
cooperando para o seu crescimento. 

 



Igreja Caminho Santo – Estudos para Células 
 

2. Enfrentar os Fracassos – em segundo lugar, um vencedor tem que enfrentar os seus 
próprios fracassos. Talvez isso possa parecer um paradoxo, uma contradição. Alguém pode 
perguntar, mas se ele é vencedor como pode ter fracassos? A resposta é simples: muitas 
pessoas quando fracassam, ficam presas no próprio fracasso, perdem a disposição de se 
levantar e retomar o caminho da vitória. Por outro lado, o vencedor enfrenta a si mesmo e 
continua a caminhada. Por exemplo, ninguém tem dúvida em dizer que Davi foi um vencedor. 
Sua grande vitória contra o gigante Golias nos inspira tremendamente quando temos grandes 
desafios diante de nós. O seu procedimento quando estava sendo perseguido por Saul é 
sempre lembrado. Suas vitórias contra os filisteus, o retorno da Arca da Aliança, o tempo de 
paz e prosperidade em Jerusalém, e tantos outros feitos, atestam que ele foi um vencedor. 
Entretanto, Davi teve muitos fracassos na sua vida pessoal. Ele teve problemas no casamento, 
com os seus filhos, como rei também fez o que não devia. Além disso, ficou marcado pelo 
pecado com Batseba e o assassinato de seu marido, o fiel soldado Urias. O Salmo 51 registra a 
atitude vencedora de Davi de ir à presença de Deus e derramar o seu coração. Ali encontramos 
um homem quebrantado, confessando os seus pecados, buscando vencer a si mesmo. Assim 
agem os vencedores diante dos revezes. A história conta que Abrão Lincoln, fracassou em 28 
eleições nos Estados Unidos. Porém, nenhum desses fracassos o impediu de continuar 
perseguindo a vitória e, por isso, em 1860 conquistou a presidência da sua nação. Portanto, se 
você fracassou, não permita que o fracasso tire você da rota da vitória!  

 
3. Enfrentar o Desânimo – o terceiro adversário, que um vencedor enfrenta, é o desânimo. 

Você já pensou em desistir de alguma coisa por ter perdido o ânimo? A Bíblia conta a história 
de um profeta que desistiu da própria vida, seu nome era Elias. Depois de uma grande vitória 
espiritual, esse homem perdeu as forças da sua alma e entrou num processo de desânimo e 
pediu a morte para si (1 Re 19). Mas, Deus o confrontou com a sua Palavra e ele recuperou o 
ânimo. Como vencedores, nós temos que entender isso. Não é sempre que estaremos 
motivados e com o nosso ânimo elevado. O vencedor enfrenta o desânimo, os vales da alma, e 
não se entrega ao sentimentalismo. A Palavra de Deus é para ele a base sólida da sua fé, capaz 
de sustentá-lo quando a crise se aproxima. Quando Elias fugiu para o deserto e depois se 
escondeu numa caverna, porque estava desanimado com o futuro de Israel e não via mais 
saída para aquela situação, foi a Palavra de Deus que fez com que se levantasse e fosse fazer a 
vontade do seu Senhor. Deus lhe disse: “Que fazes aqui, Elias? (9) .... Sai, e põe-te neste monte  
perante o Senhor!” (11). E depois, para finalizar, acrescentou: “Vai, volta ao teu caminho...” 
(15). Essa é a diferença entre vencedores e perdedores. O vencedor vence a própria alma, 
vence o desânimo, assim como Elias, ele volta ao seu caminho. Quando vem a Palavra de Deus, 
ele percebe que aquilo que está fazendo não é o certo, por isso sai da caverna e retoma a sua 
caminhada. Seja um vencedor, vença os sentimentos! O Senhor te diz nesse dia: “Sai da 
caverna e volta ao teu caminho”! 
 


